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RESUMO

Relato de experiência realizado a partir da concretização do Projeto Solidariedade: um mundo sem sons. A instituição concedente foi uma escola de educação especial, localizada na cidade de Curitiba/ PR. Foram desenvolvidas ações tais como vivências grupais, dentre outras atividades lúdicas que viessem a contribuir de forma positiva para o aumento da autoestima e da autonomia dos participantes, assim como para a estimulação de questões relacionadas à criatividade, motivação e o fortalecimento dos vínculos internos. A turma participante era formada por nove alunos em alfabetização que convivem com a deficiência auditiva. Grupo de ambos os sexos, com idades entre 19 e 53 anos.  As atividades foram realizadas de março a maio de 2014, ocorreu um encontro semanal, com duração de uma hora cada. O presente relato de experiência contou ainda com uma revisão bibliográfica de artigos e livros nacionais considerados referências a respeito do tema. Os resultados obtidos a partir das atividades desenvolvidas mostram que o deficiente auditivo, assim como qualquer outro individuo, são pessoas repletas de possibilidades e aptidões que devem ser trabalhadas, pois geralmente nos prendemos somente as suas limitações, esquecendo-nos de incentivar e valorizar as suas capacidades de realizações.
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INTRODUÇÃO

A instituição escolhida para realização do projeto proposto pela disciplina foi a Escola de Educação Especial da APÁS, localizada em Curitiba, no bairro Hugo Lange.

O tema proposto para o projeto foi Um Mundo Sem Sons, onde se buscou trabalhar a autoestima e autonomia de um grupo de alunos portadores de deficiência auditiva. A turma escolhida é formada por nove alunos em alfabetização, com idades entre 19 e 53 anos, de ambos os sexos.
A equipe acadêmica buscou desenvolver junto aos alunos da escola APÁS vivências grupais, dentre outras atividades que viessem a contribuir para uma melhoria da qualidade de vida dos mesmos, assim como para o desenvolvimento biopsicossocial de cada um.
Diante do exposto pela escola, a equipe de acadêmicos propôs a realização de um projeto com objetivo de ampliar as perspectivas e o planejamento de futuro da turma selecionada, buscando despertar para a melhoria da autoestima e da autonomia dos alunos participantes.
Para compreendermos sobre as dificuldades que uma pessoa com necessidades especiais enfrenta na nossa sociedade contemporânea é necessário compreender a trajetória histórica destas pessoas. A história mostra que o tratamento em relação a estas pessoas mudava de uma sociedade e/ou cultura para outra. Alguns os matavam; outros advogavam a convivência amigável; outros ainda, os puniam por considerarem a doença, a fraqueza e a deficiência resultantes de possessão demoníaca, sendo a punição a única forma de se livrar do pecado, da possessão e de se reparar os pecados. Assim, observa-se que sua desimportância no contexto da organização sócio-político-econômica associava-se ao conjunto de crenças religiosas e metafísicas, na determinação do tipo de relação que a sociedade mantinha com o diferente (ARANHA, 2001).

No século XVII, a organização socioeconômica foi se encaminhando para o capitalismo comercial, fortalecendo o modo de produção capitalista e consolidando a classe da burguesia no poder. Passou-se a defender, no ideário da época, a concepção de que os indivíduos não são essencialmente iguais e que se havia de respeitar as diferenças. Nisto se fundamentou a classe dominante para legitimar a desigualdade social, a prática da dominação do capital e dos privilégios. A educação, conquanto semelhante ao padrão de ensino tradicional até então assumido exclusivamente pela Igreja, passou também a ser oferecida pelo Estado, com objetivos claros de preparo da mão de obra que se mostrava necessário no ainda novo modo de produção. A relação da sociedade com a pessoa com deficiência, a partir desse período passou a se diversificar, caracterizando-se por iniciativas de institucionalização total, de tratamento médico e de busca de estratégias de ensino (ARANHA, 2001).
METODOLOGIA
O trabalho foi realizado por 5 acadêmicos do 8° período do curso de psicologia, como atividade curricular da Disciplina Projeto Solidariedade. As ações foram desenvolvidas de março a maio de 2014.

O projeto foi desenvolvido em 3 etapas: a primeira compreendeu a realização de um diagnóstico institucional, visando conhecer a instituição e as necessidades do grupo; a segunda foi destinada à elaboração teórica e o planejamento das atividades a serem realizadas; a ultima etapa foi destinada para a parte prática do trabalho, assim como a elaboração de relatórios.

A turma participante era formada por nove alunos em alfabetização que convivem com a deficiência auditiva. Grupo de ambos os sexos, com idades entre 19 e 53 anos.
O presente relato de experiência contou ainda com uma revisão bibliográfica de artigos e livros nacionais considerados referências a respeito do tema.
REVISÃO BIBLIOGRAFICA E DISCUSSÃO DOS DADOS
Em um dos encontros a equipe desenvolveu com os alunos a dinâmica do semáforo, na qual teve por objetivo levantar as maiores dificuldades dos mesmos com relação ao ingresso ao mercado de trabalho e/ou em concretizar algo que almejavam.

Durante e após a discussão foi possível perceber que na realidade as demandas trazidas pelos participantes estavam mais relacionadas à insegurança, desmotivação, falta de autoestima, de autonomia, e acomodação, do que questões propriamente ligadas ao mercado de trabalho. Redondo e Carvalho (2000) afirmam que pessoas portadoras de deficiência auditiva, geralmente vivem sob cuidados de pais e/ou outras pessoas superprotetoras, que não acreditam nas capacidades do individuo. Na maioria das vezes a surdez acaba sendo vista como uma enfermidade onde o individuo se torna totalmente incapaz de desenvolver atitudes por si mesmo. Nestes casos, a autonomia e a liberdade da pessoa portadora ficam totalmente danificadas, além da insegurança que o mesmo sente ao relacionar-se e se comunicar com pessoas ouvintes. A baixa autoestima também pode induzir a pessoa que convive com a surdez a acomodação, ao desânimo e ao conformismo devido ao medo de enfrentar novas situações e conflitos.
Foi possível perceber que os participantes se sentiram a vontade ao falar de seus desejos e limitações, assim como a respeito de outras questões citadas durante a reunião. A equipe por sua vez procurou desenvolver diversos trabalhos utilizando uma das técnicas do Psicodrama: os jogos dramáticos, que podem ser considerados qualquer atividade que propicie ao individuo expor suas fantasias e desejos internos, seja pela representação de um papel ou por uma determinada atividade corporal.
Segundo Andrade (1997) o Psicodrama tem se mostrado particularmente muito relevante no trabalho com pacientes surdos, por ser um método de psicoterapia ativa, através do qual a pessoa surda pode expressar-se de um modo mais completo e espontâneo. 
Uma das atividades realizadas foi a dinâmica do espelho, na qual consistia em uma caixa com um espelho no interior, que ao abrir o participante deparava-se com o seu próprio reflexo. Duas integrantes da equipe explicaram que havia algo muito importante dentro daquela caixa, que dinheiro nenhum no mundo pagava a preciosidade que havia "guardado" dentro da mesma. Após esta explanação, um a um dos participantes vinham até a frente para ver o que tinha dentro desta caixa. Após todos terem contemplado o que tinha no interior da caixa, a equipe de alunos iniciou uma conversa para verificar o que cada um tinha visto e como se sentiram.  

Foi possível observar que eles "não se reconheciam" como imagem refletida no espelho, ou seja, alguns deles falaram das utilidades do espelho como: maquiar-se, pentear os cabelos, fazer a barba, olhar no espelho retrovisor do carro ou moto, entre outros. Um deles demonstrou com mímica como se estivesse em frente ao espelho fazendo a barba, lavando o rosto e se penteando para ir trabalhar. Outro participante através de mímica relatou que o espelho retrovisor do carro serve também para olhar a silhueta das mulheres. Outros dois participantes ao observarem a mímica realizada pelo colega, fizeram alguns gestos desenhando no ar a silhueta destas mulheres e com sorrisos e expressões faciais diversas, demonstraram entusiasmo pelo assunto referente ao sexo feminino. 

A observação realizada pela equipe de alunos frente ao interesse pelo sexo feminino dos três participantes citado acima corrobora com a teoria de Erikson referente ao desenvolvimento dos relacionamentos íntimos na idade adulta. Erikson apud Papalia, Olds e Feldman (2009) relata a necessidade de o indivíduo construir relacionamentos fortes, firmes, íntimos e afetivos. A auto revelação(
) é um elemento importante da intimidade. Os indivíduos tornam-se íntimos e se mantém íntimos através de revelações compartilhadas.   

Muitos indivíduos portadores de deficiência auditiva, assim como muitas pessoas ouvintes ou não, fazem uma associação errada entre inteligência e boa comunicação oral, ou seja, à habilidade de falar bem. Esta atitude equivocada é danosa para o individuo que, diante de seu problema de comunicação oral, passa a sentir-se menos competente (REDONDO E CARVALHO, 2000).
Segundo Redondo e Carvalho (2000) o número de deficientes auditivos que namoraram entre si é bastante elevado, entretanto vem crescendo a quantidade de surdos que namoram com ouvintes.  
Em um dos encontros a dinâmica dos balões foi aplicada. O grupo solicitou para que os alunos enchessem os balões e escrevessem em uma tira de papel um sentimento bom e outro ruim. Em seguida eles deveriam colar as palavras nos balões. Posteriormente os participantes, utilizando-se da linguagem de sinais, expressaram o porquê de cada sentimento, sendo que a bexiga que estivesse com a palavra de sentimento ruim grudada, deveria ser estourada e jogada no lixo. Em seguida, explicaram a palavra boa e colaram os balões na parede formando um coração. O objetivo desta dinâmica foi transmitir aos participantes que os sentimentos ruins devem ser jogados no “lixo” e os sentimentos bons devem ser guardados no “coração”. 

É impossível não se comunicar, por mais que o sujeito se esforce. “Atividade ou inatividade, palavras ou silêncio, tudo possui um valor de mensagem; influenciam outros e estes outros, por sua vez, não podem não responder a essas comunicações e, portanto, também estão comunicando” (WATZLAWICK; BEAVIN E JACKSON, 2007, p. 45).  

O ser humano é o único organismo que emprega os modos analógico e digital de comunicação. O modo analógico refere-se à comunicação não verbal, ou seja, são os movimentos do corpo, postura, gestos, expressões faciais, desvio de voz, sequencia, ritmo, e compassos das próprias palavras, e qualquer outra manifestação não verbal (WATZLAWICK; BEAVIN E JACKSON, 2007). 
De acordo com a direção da instituição os resultados percebidos pela instituição tem sido os melhores possíveis. Sobre estas interações da equipe acadêmica, escolar e alunos, pode-se perceber o quanto é importante um trabalho em conjunto, a respeito deste tema, Laraia (apud REIS, 2013) afirma que: 

O homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Ele é um herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete o conhecimento e a experiência adquiridas pelas numerosas gerações que o antecederam. A manipulação adequada e criativa desse patrimônio cultural permite as inovações e as invenções. Estas não são, pois, o produto da ação isolada de um gênio, mas o resultado do 
esforço de toda uma comunidade. (LARAIA, 2001, p. 24).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A deficiência é uma condição social caracterizada pela limitação ou impedimento da participação da pessoa nas diferentes instâncias do debate de ideias e de tomada de decisões na sociedade. O processo de desqualificação resultante do fato da pessoa com deficiência ser considerada, no sistema capitalista, um peso à sociedade, quando não produz e não contribui com o aumento do capital, torna a inserção destes indivíduos a uma vida produtiva, um desafio a ser vencido pelas sociedades contemporâneas. Identificar possíveis postos de trabalho e providenciar meios de qualificação, não parece-nos suficiente sem a devido incentivo e alavancagem a autoestima tão prejudicada por força da sociedade na qual estão inseridos.  

Através deste projeto percebeu-se desde o primeiro encontro que o cronograma das atividades teria que ser mudado, pois tratava-se de um cronograma voltado ao mercado de trabalho, contudo, a demanda percebida estava relacionada a questões relacionadas a autoestima.

           Em um estudo Redondo e Carvalho (2000) afirmam que pessoas portadoras de deficiência auditiva, geralmente vivem sob cuidados de pais e/ou outras pessoas superprotetoras. Na maioria das vezes a surdez acaba sendo vista como uma enfermidade onde o individuo se torna totalmente incapaz de desenvolver atitudes por si mesmo, fazendo-o sentir-se inseguro nas relações com pessoas ouvintes. A baixa autoestima também pode induzir a pessoa que convive com a surdez a acomodação, ao desânimo e ao conformismo devido ao medo de enfrentar novas situações e conflitos.
           Para que possamos promover efetivamente a inclusão não basta apenas oferecer oportunidades, devemos também garantir o acesso da pessoa com deficiência a essas oportunidades. É verdade, que muito ainda há por se fazer, e que muitos destes avanços são deficitários em todos os níveis e áreas onde houve implementação, mas, importante é o reconhecimento de que medidas saíram do papel e começam a fazer parte de nosso dia-a-dia. Portanto, é importante conscientizar que o portador de necessidades especiais, deve ser visto da mesma maneira que as pessoas que não são portadoras, ou seja, deve-se valorizar a capacidade de realização e não prender-se às suas limitações.
           Tratar e respeitá-los como seres humanos, acolhendo e cuidando. Compreender que cuidar é muito mais do que um ato ou uma técnica, e sim, uma atitude de escuta, de vínculos e afetos, é o jeito como estamos diante do outro e o enxergamos como ser humano. Entender e aceitar que possuir alguma deficiência não torna nenhum indivíduo menos humano.

É preciso olhar para o deficiente auditivo como uma pessoa capaz, repleta de possibilidades, e não apenas para a sua deficiência, e concebê-lo como um cidadão que pode produzir e deve ser aceito em todos os meios sociais. 
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� Revelar informações importantes a respeito de si mesmo para outra pessoa. (COLLINS & MILLER, 1994, p. 457 apud PAPALIA, OLDS E FELDMAN, 2009, p. 520).





